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ALEITAMENTO MATERNO E HÁBITOS ORAIS DELETÉRIOS AOS DOZE MESES 
DE VIDA: DADOS PRELIMINARES 

JUSTIFICATIVA: O aleitamento materno auxilia no desenvolvimento e no correto 
funcionamento das estruturas e funções orofaciais do lactente, já os hábitos orais 
deletérios atuam de forma prejudicial. OBJETIVOS: Descrever a ocorrência do 
aleitamento materno e dos hábitos orais deletérios (mamadeira, chupeta e sucção 
de dedo) no primeiro ano de vida de crianças saudáveis. METODOLOGIA: Estudo 
transversal aninhado a um ensaio clínico randomizado sobre métodos de introdução 
alimentar. Foram incluídos lactentes nascidos a termo com peso > 2500g, que não 
estivessem iniciado a introdução alimentar e sem comorbidades. Para esse 
momento foi respondido questionário online sobre aleitamento materno e hábitos 
orais deletérios pelas mães das crianças aos 12 meses de vida, elaborado para o 
presente estudo. Os dados foram tabulados e apresentados por meio de percentual 
relativo e absoluto, média e mediana. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (nº 36908). RESULTADOS PARCIAIS: 
Das 82 crianças, 58 (70,7%) estavam em aleitamento materno e as demais 
cessaram na média de 229,05+103,16 dias. A mamadeira é utilizada por 51 (62,2%) 
crianças com a principal finalidade de oferecer outros tipos de leites em 27 dessas, e 
foi iniciada com uma mediana de 120 dias (min=0;máx=365). A chupeta é utilizada 
por 34 (41,5%) das crianças, foi introduzida principalmente pela mãe numa mediana 
de 30 dias (min=0;máx=380) e com a finalidade de ‘acalmar’ para a maioria delas 
(76,5%); é utilizada com frequência por 15 (44,1%) crianças, com mediana de 4 
vezes ao dia (min=1;máx=10) e pelo tempo em mediana de 15 minutos 
(min=5;máx=125). A sucção do dedo é realizada por 11 (13,4%) crianças, mas de 
forma rara ou às vezes pela maioria (90,9%) delas, não havendo um padrão em 
relação ao dedo utilizado; o início deste hábito ocorreu na mediana de 60 dias 
(min=0;máx=240). 
 


